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CATHOLICOS E PORTlfilEZES
: em meio do derrocar 
medonho das gerações 
modernas, e do pávido 
quadro (pie o atlieismo 
desenrola por sobre toda

SECÇÃO RELIGIOSA
Discurso de Sua Santidade leiio \lll 

á peregrinação do clero italiano

bem vindos lambem vós, Fi
lhos caríssimos, que represen- 
taes hoje diante dc Nós o Clero 

i e as esperanças nascentes da 
Egreja d’ltalia.—Os altos e no
bres sentimentos que Vós, Se-

d’ambição, e por cubiça de humana 
grandeza. Desnaturada assim e ames- 
quinhada a questão, procuram illudir
mais facilmente os incautos.—Mas muito 
mais alto se dirigem as nossas vistas: 
é a grande causa da liberdade e da 
independencia da Egreja que realmente 
hoje se agita.—E vós, Filhos caríssimos, 
para instrucção também dos outros, não 
vos canceis de repelir allameiite que a 
suprema aucloridade, da qual por dis
posição divina està revestido o Pontí
fice, por sua natureza, não pode estar 
sujeita a qualquer poder terreno; e que 
para ser verdadeiramente livre e inde- 
ipendente, ao menos na ordem presente 
da Providencia, o Pontífice deve ter 
uma soberania real; que eíléclivamente 
esta soberania foi em seu favor pela 
Providencia, por vias admiráveis, dis
posta, preparada, constituída, e depois 
por longos séculos coservada até aos 
nossos tempos, no meio das mais varias 
e contrarias vicissitudes.

E este admiravel desígnio da Provi
dencia mostrou-se sempre mais espe- 
cialmente sobre Roma, a qual, perferida 
por Deos para ser a sede perpetua do 
.Vigário de Christo, devia ofierecer ao

va n t a r-se i m pon cn t e de gra n -' í< 
deza e magestade a figura vene-i 
randa da Patria, envolta na ban-' 
doira gloriosa que nossos maiores inhor Cardeal, em nome de todos, nos 

acabaes de exprimir, o vosso numeroso* 
concurso, e o íim que vos proposestes, 
de agradecer ao Senhor pelo anno do 
Nosso Jubileo, são para Nós outros tan
tos motivos de viva complacência e da 
mais plena satisfação. Conhecemos a 
devoção do Clero italiano ao Summo 
Ponliflce, e a união perfeita que reina 
entre elle, os seus Bispos e a Sé Apos
tólica.—E Nós, da Nossa parte, nutri
mos pelo Clero italiano um interesse e 
alfeclo particular. Temos-lhe sempre 
mostrado a mais viva sollicilude, a ílm 
ide que pela abundancia d'uma sã dou-

!H,ltrina, pela iutegridade da vida, pelOjPontifice em face do mundo as condições

desfraldaram cm cem batalhas, des
de Ouriquc e Vul-de-Vez, ate Or- 
nitiz e Malaca; e essa outra figura 
mais veneranda ainda e mais bri- 
Ihantcmente aureolada, da Religião 
augusta e tres vezes santa que ha 
dezoito séculos fõra proclamada no 
alto do Calvario pelo Alartyr da 
Civilisaeilo e do Progresso, ao sol
tar o brado de perdão para as tur
bas ignaras e ferozes que o eruci- 
iieavam, c o outro brado sublime,' 
de liberdade para as gerações vin
douras, que haviam de ajoelhar-sc, 
livres, aos pes da Cruz que lhe era 
pntibuh >.

E c diante (Fessas duas figuras 
que nos curvamos reverentes e que 
firmamos pela decima primeira vez 
o nosso progranuna.

Não nos amedronta o estrondo 
da terrível derrocada, nem nos in
timida o quadro que offerece uma 
sociedade em esfacelo; não, ficamos 
firmes no nosso posto e ;í nossa!___ _ ____________________
bandeira abraçados. Temos para os!temente devoto a esta Sé Apostólica, 
inimigos declarados o gargalhar que 
merecem os néscios; e temos um 
grito de dôr para os inimigos mas
carados, para os hypocritas: rimo- 
nos d*uns, compadecemo-nos dos 
outros.

E aqui fica o nosso programma.
f . * , * uvjo CilJ llia çiipauai m iiauauu a otuo uvoijjmvQ) m^uiiuv w úvi »•» uvm|/iy

que esta reprtido em duzentos ^-respeito das condições do Pontificado, à maior gloria do seu nome e ao bem 
quarenta numeros do Progresso-.^ com que meios se procura obscurecerda sua Egreja.
Calholico. Não fazemos outro; dez «as verdades ainda as mais manifestas. Nem c para temer a antiga accusação 
•uinos de vida jornalística c pro — Diz-se com efiéilo e continuamenle tantas vezes por Nós energicamente 
gnunina <le mais. Como dissemos,|s.e.rcPele a,? povo’ T a0 se 
r Á . .. ' deixou em Roma ampla e perfeita hber-
curvamo-nos diante das figuras e que se respeita a sua liberdade
crosautas da Religião e da Patriaíe a sua pessoa. .Mas lodo o mundo sabe 
e proclamamos aos ventos da pu-Je vé a que condição indigna e intole- 
blicidade, <iue somos — Catholicus’ravel eile se acha reduzido> á mercê e 

ícm poder alheio, alvo de zombarias e 
° ' lullrajes, ludibrio da plebe.—Ousa-se

A hedacçao. alem d’isto aífirmar que as reclamações 
Ido Pontífice são dictadas por espirito

zelo das almas, pelo espirito do mais 
generoso sacrifício, dignamenle corres
pondesse á sua sublime missão. E ar- 
denlemente desejamos que elle cada 
dia mais se enriqueça e se adorne das 
mais excellentes virtudes, e que consa
gre o seu ministério ao bem do povo 
italiano, instruindo-o nos seus deveres, 
reformando-lhe os costumes, educando o 
nas praticas salutares da Religião.

Mas alem d*estes deveres,-um oulrojilludir. Direitos tão sacrosanctos, apoia- 
não menos grave lhe incumbe no meio 
da aspera lucla que a Egreja sustenta 
na hora presente; isto é, o de ser e de 

i mostrar-se, em face de todos, constan 
liçiucmc uvwiu a toia mu n puotuncd, 
e de propugnar, como melhor puder, 
a sua causa sagrada. E sobre isto 
queremos hoje insistir d’uma maneira

mais seguras e evidentes de liberdade. 
Assim, nenhuma soberania do mundo 
foi mais legitima na sua origem, mais 
alta e veneranda no seu escopo, mais 
longa na sua duração, do que a sobe
rania pontifícia.—Os adversários d'esta 
soberania foram sempre os inimigos e 
os perseguidores da Egreja.

I Nenhum de vós, portanto, nenhum 
Idos calholicos, se deixe desvairar e 
'íllitzlir hirnitnc Iõa onAio,
dos em tão solidos fundamentos, sobre
viventes a tantos eventos, ligados a 
tamanhos e tão vilães interesses da 
Egreja e da sociedade civil, poderão 
por algum tempo ser desprezados ou 
violados, mas não opprimidos e con- 
culcados para sempre.—Muitas vezes 
acontecimentos prosperos, favores e 

especial, desejando que seja este oíapoios de poderosos, parecem dar plena 
aviso principal que vos damos em uma-segurança e audacia aos inimigos; mas 
occasião tão solemne. io curso das cousas humanas está sempre

Nenhum de vós, dileclissimos Filhos, >nas mãos da Providencia de Deos, que 
ignora com quantos artifícios se tenta'o mundo rege e dirige conforme os 

;hoje em dia enganar o povo italiano aseus desígnios, fazendo-o servir sernprq

repellida, de que com a reclamação dos 
direitos da Sé Apostólica, Nos mostra
mos inimigos do bem da Ilalia.—Antes 
podemos dizer que, exigindo Nós que 
se dê ílnalmente satisfação a estes sa
grados e imprescripliveis direitos, lon
ge de mostrar-nos inimigos da Ilalia, 
não fazemos senão desejar o seu ver
dadeiro bem; pois não queremos senão 
aquillo que unicamente pode dar tran-

i
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Empregam um trópo que na rhelori- 
ca tem o nome de—ironia.

Século das luzes!!...
Pois o século que não quer ouvir, na 

cadeira da verdade, a palavra do mis- 
uma palavra amiga.—Vã e estulta accu-lsionarío calholico, a palavra de Chris- 
sação é lambem esta. Foi palavra ami- lo... o século que detesta a luz ver
ga ter Nós em ditferenles occasiões re-madeira que illumina a todo o homem 
cordado â Ilalia as grandezas e bene-lque vem a este mundo (*)••' 0 século 
ficios innumeraveis que lhe vieram da em que os homens amam mais as tre- 
Egreja e do Pontiíicado romano.—Foijvas do que a luz (*)... o século que 
palavra amiga ter-lhe tantas vezes in- aborrece a luz, e não se chega para a 
culcado de guardar zelosamenle e deiluz, para que não sejam arguidas as 
seguir com fidelidade as gloriosas tra-suas obras um século assim de- 
dições de seus avós.—Foi palavra ami-sorienlado póde chamar-se—século das 
ga lei a avisado a tempo dos damnos luzes?
deploráveis e inevitáveis de que seria! Jesus Christo é a unica luz que illu-

* ’ 1 mina todas as inteiligencias; por Elle 
foi dito:—Qui sequitur nw non ambu>- 
lal in (cnebris.

Século das luzes e cio progresso!!... 
Porque chamam assim ao século XIX? 

Será porque hoje se applica o vapor á 
viação marítima e terrestre, transpor
tando, em pouco tempo, milhares de 
pessoas a longínquas regiões?.(4) Será 
porque hoje se levantam altaneiras e 
magestosas pontes pensis? Será porque 
hoje temos excellenles apparelhos de

quillidade estável à nação e paz segu
ra ás consciências.

Final mente não sabemos bem com 
que fim se disse recentemenle que do 
Vaticano não salie nunca para a Ilalia

progresso haveria, hoje, na astrono
mia?

E o microscopio? Não foi elle cons
truído, em 1590, pelo hollandez/acha
rias Zansz ou Jansen? Não o allribuem 
outros a Cornelio Orebbel (1572), eru
dito hollandez, ao qual se attribue 
egualmente a invenção do thermome- 
tro? E a quem deve a physiologia mo
derna os seus progressos? Ao micros- 
copio.

E não construiu Terricelli, em 1643, 
uma machina que, posto que imperfei- 
lissima, deu origem ao barometro?

Quem inventou os acrostatos? 0 je
suíta português llarlholomeu de Gusmão, 
irmão do ministro Alexandre de Gus
mão. Depois de profundos estudos so
bre sciencias phisicas, este iltustre e 
sabio jesuíta fez a sua primeira expe
riência com a machina da sua invenção, 
em 1703, na presença de D. João V. (’) 

Em que epocha appareceu a gravura 
em cobre e aço? Foi descoberta no 
meiado do século XV. A um artista de 
Florença—Masso Finigguena, é a quem 
se attribue tão ulil invenção.

Não foi, em 1440, João Gutenberg o 
primeiro inventor da arte lypographica 
ou de imprimir? E, sem esta sublime 
descoberta, a sciencia não seria ainda 
hoje o palrimonio de poucos? Não fica
riam as artes estacionarias?

Eis uma pequena amostra das mui
tas irevas e do muito retrocesso dos 

• Duns Scolo, também frade da edajsectdos passados; e dessas irevas, e 
de media, foi o percursor de Leibnilz!d’esse retrocesso ulilisa-se o século 
e Newton; Bacon foi o percursor de lo-jactual, e diz, ciamorosamenle, pavo- 
dos os sábios modernos que lêem en-'neado e orgulhoso:—Au sou o século 
riquecido a sciencia com inventos admi- ' 
raveis. (fl)

«Em sciencias theologicas, philosophi- 
cas, canónicas e sociaes não ha edade 
comparável à edade media. 0 mesmo 
podemos dizer das artes liberaes. Póde 
a chimica moderna imitar o mysterioso 
processo da pintura sobre o vidro?» 

Não foi o telescópio inventado no sé
culo XIII? Foi. E, sem o telescópio, que

causa funesta a lucta desleal empre- 
bendida unicamente por odio de seita, 
contra a divina instituição do Papado. 
E quando, constrangidos pelo dever, 
levantamos a voz contra leis e aclos 
direclos a damno da religião e da Egre- 
ga em ítalia, lambem aquella voz foi 
amiga, por que destinada a conservar- 
lhe pura e immaculada a fé avita, como 
um precioso thesouro.

Mas em recompensa como procede 
contra nós a parle adversa? Responda, 
para não fallar do passado, o novo mergulhadores, a lanterna rnagica, etc. 
codigo que se discute, e as novas leis etc.? 
de perseguição que nos ameaçam, di- 
rectas a augmenlar a escravidão da 
Egreja, e a afastar cada vez mais a sua 
salutar influencia da escola e de todas 
as ordens da sociedade civil.—Pois Nós, 
os sagrados Pastores, os lieis, collocados 
em lào acerbas angustias, se por um 
lado com o auxilio divino, não faltare
mos jamais aos nossos deveres, não 
cessaremos também de erguer mais 
fervorosas ao Altíssimo as nossas ora
ções, para que em beneficio da Ítalia, 
e para salvação dos nossos mesmos irti 
migos, não tarde a fazer resplandecer 
a grandeza das suas misericórdias.

Vós, Filhos caríssimos, inspirae-vos 
sempre por estes sentimentos. E com 
elles levae lambem ás vossas terras a 
bênção especialíssima que do fundo do 
coração, em penhor dos celestes favo
res, damos a vós todos aqui presentes, 
ao Clero, à juventude que se encami
nha para o Santuário, e a todo o povo 
italiano.

E não previu tudo isto um pobre fra
de franciscano da edade media—Rogé
rio Bacon? Não inventou elle a polvo- 
ra? (»)

das luzes c do progresso!
Mas... uma pergunta:—Em que tens 

progredido, ó século XIX? Não é na 
guerra desabrida e salanica que fazes 
ao Christianisrno, à Egreja Calholica? 
E’. E não sabes que não ha «quem mais 
concorra para o progresso das sciencias 
e das artes do que o Cliristianismo e a 
Egreja»?

Attende:
«Quem é que nos franqueou as por

tas da Asia? pergunta o sabio de Lor- 
(>) Erai luz vera, q„ae Ulumiuat omnemleues. Quem disseminou pela Europa as 

Aominem renirntan in Ziuhc mundtpn. S. Joào,{sciencias e OS theSOUros do Orieule? 
cap. í, 9. ÍQuem creou as nossas bibliolhecas?

(«) Dilezerunt homlnee magi, tenebra» Q||em fez surgir Qas Gallias e na Ger. 
nuam Ztwetn. b. Joào. cap. i, 19. I . °r • .(*J Odit lacem, ei nOn venit ad luzem, «xjmania esse prodigioso numero de basi- 
non arguantur opera eju». S. JoSo, i, 20. licas, cuja archilectura sublime e ma-

(«) -No anuo de isso começou-se « faaerlgeslosa aniquila os nossos modernos 
uso, em Inglaterra, de duas vias ParftUui,la'nionumenlos? Quem fundou lazaretos, 
de madeiras assentes sobre o solo, e porso*. .. , . , . r ’
bre as quaes rodavam aa carruagens; notou- hospitaes, casas de as)lo 6 de rcfugiO. 
se que, sobre estas vias, um cavallo condti-íbipni mn^lrniit nnntp< ranaAa. 
zía um pêxo duplo do ordinário. Em 1710 a 
tracçHo animal foi substituída pela traeção a 
vapor. Este systema recebeu grandes aper
feiçoamentos devidos aos engenheiros Sle-

As Irevas, o retrocesso e barbarismo 
dos séculos passados, e as luzes, 

o progresso e civilisafão do século XIX
i

sobremodo calamitosa e desola- phuraon e Birlenshaus, e coineçiiram-Bo R 
dora a epocha que atravessamos! <wnstrair caminhos de ferro em Inglaterra*.

Chamem.lhi* enllnisiastii-amen- W Outr09 a.ttribBBm 8 invenção da pol-Chamem-lhe, entusiasticamen
te, século das luzes, do progres

so, da civilisação: chamem-llfo.

Quem construiu pontes, canaes, estra
das, arroteou charnecas, dessecou pân
tanos, e por consequência multiplicou 
espontaneamente a população? Quem 
Tez nascer Miguel Angelo e Raphael, 
Dante e Tasso, Galileu e Newton, e mui-

vora ao monge Sobivarts.
(6) Que indica isto? Que eia muita a 

ignoranoia e ociosidade dos frades.
I (l) Será este o motivo porque certos m«- 
|mno» de Portugal uão gostam doa jesuítas?
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tos outros génios de primeira ordem?
«Musica, pintura, architectura, meclia- 

nica, astronomia, chimica, physica, lin
guística, navegarão, todas as artes, 
todas as sciencias foram beber no 
christianismo inspirações para crear ou 
aperfeiçoar. O philosopho desconhecido, 
S. Marlinho, notou que lodos os famosos 
navegantes lêem sido chrislãos.

«E se Christovam Colombo nos abriu 
communicações com o continente ame
ricano, quem foi que o incitou ao des
cobrimento? lTm sabio que, como elle, 
previu a existência do novo continente 
—um pobre frade, guardião de fran- 
dscanos na Andaluzia, João Peres de 
Marchena (*)•

«Quanto são ingratos estes homens!
«Desconhecem que ao christianismo 

se devem lodos os benefícios, lodos os 
melhoramentos, iodos os progressos 
salutares de que se gloria o mundo! 
Elle produziu uma revolução na socie
dade, nas íeis, nos costumes, nas ins
tituições; uma revolução moral que lhe 
trouxe o progresso c o melhoramento

«Como muito bem diz o douto e 
piedoso P. Gaume, desde o nascimento 
do christianismo o mundo lornou-se 
muito mais civilisado, muito mais vir
tuoso, muito mais livre, muito mais 
perfeito. Todas as luzes, pois, todas 
as graças vieram do Evangelho ao 
mundo, que jazia submerso nas trevas 
e na degradação». (*)

E’ por isto, século XIX, que guerreas 
o christianismo e a Egreja?

Século do progresso!!...
Em que tens progredido? Não é, 

principalmenle, no maí? Não é no erro, 
na mentira, na calumnia e na desmo- 
ralisação?

E ignoras que o progresso do mal 
não é coisa desejável, e que deve ser 
energicamente combatido?

Porque é que não desejas e não 
deixas progredir a cholera-morbus? 
Porque é uma epidemia que, em póuco 
tempo, rouba milhares de vidas. 

Porque não queres o philoxera? Por
que não desejas o seu progresso? Por
que faz desapparecer os vinhedos.

Ora assim como não é appetecivel e 
se combate o progresso do mal physico, 
do mesmo modo não é desejável e se 
deve combater o progresso do mal 
moral, porque tal progresso redunda 
em destruição, confusão e desordem.

Pois é este o leu maior progresso, 
século XIX: progresso na desmoralisa- 
ção, progresso na mentira e na calu-

f1) Mais ignorância o ociosidade fradesca.
p) Acerca d’cate assumpto devem ser li

dos e meditados os primoresos artigos que, 
sob a epigraphe—Frayrew—, so publicaram 
no vol. v d’csta Revista (pag. 3 e seg.), de
vidos ao exímio jornalista cntholico—o 
onr. Padre João Vieira Neves Castro da Cru».

miiia, progresso no èrro, progresso no 
absurdo e paradoxo!

E pôde chamar-se a um tal progres
so—verdadeiro progresso? Não; mil 
vezes não. Isto não é progredir, é re
troceder.

Ha progresso do bem e progresso 
do mal. Somente o primeiro é verda
deiro progresso, e nunca houve, não 
ha, não haverá jamais verdadeiro pro
gresso opposto á verdade. E a verda
de esta na Biblia, no Evangelho, na 
palavra de Jesus Chrislo, pois elle 
mesmo disse:—EI' SOL' 0 CAMINHO, A 
VERDADE E A VIDA. Ego sum via, ei 
vénias, ei vita. (*)

Século da civilisação!!,..
Vamos ver isso.

(Continua)
P.° Joaquim José Soares.SECÇÃO SC1ENT1F1CA

As brllezíis lillerarias da Escriplura
:AbimeIech, filho de Jerobaal, é eleito 

allegoria e o dialogo é o que!rei pelos habitantes de Siquetn e todas 
vamos hoje apresentar aos nossas famílias da cidade de Mello. Escapo 
sos leitores, generos Jitterarios.ao mortecinio dos irmãos, Joathào, o 
frequentes na Escriplura Sa- unico que escapou, e que era o filho 
grada. .mais moço de Jerobaal, subio ao cume

A allegoria é uma metaphorardo monte de Garizim, e ahi fez, por
continuada e que consiste em dizer umajoccasião d‘esta eleição, aos eleitores de 
coisa para que seja ouvida uma outra: Siquern, o discurso seguinte:
ó uma figura do optimo efieilo na elo-- «Foram uma vez as arvores a eleger 
quencia e na poesia, quando o senlidojsobre si um rei: e disseram á oliveira: 

jé perfeitamenle claro, e quando as‘Reina sobre nós.
relações não são demasiadamente mui- -VIU 
liplicadas, nem trazidas de muito longe.

As Pardbolas do Evangelho e as do 
Antigo Testamento são allegorias mo- 
raes, e a poesia oriental fez d’esta 
figura um uso continuado.

Exemplo de algumas allegorias da 
Escriplura: Babylonia ali empregada por 

Ivezes metaphoricamenle para designar 
o mundo, o peccado e o Anlechríslo;ias outras arvores? 
—mas que se tenha muito cuidado com! «E disseram as arvores á videira:
o prelender-se interpretar-se esta obra 
divina metapboricamente como o fez 
Origenes.

O cântico de Salomão é uma compri
da e encaniadora allegoria, debaixo da 
fôrma de epithalamo ou de idylio. (*)

Os diálogos entre Salomão e a sua 
esposa ou os monologos d’um c doutro 
são cheios de fogo, ternura e elegân
cia; ahi se põe em evidencia a heroina 
do poemeto, a Sulamite, e com ella 
figuram lambem as raparigas compa
nheiras d'ella—as filhas de Jerusalem. 
Este cântico allegorico versa sobre as 
bodas de Salomão. Os judeus modernos

í1) S. João, xiv, 6.
(?) Referimo-nos ao Cântico dos caniicos 

no qual Salomão figura a alliança de Deus 
oom a sua Egreja.

ahi veem uma allegoria à união de Deus, 
com a synagoga, e os chrislãos á união 
de Jesus Christo com a Egreja.

O Capitulo 17.° de Ezechiel contem 
uma das mais formosas parábolas da 
Escriplura, que se pôde lomar como 
uma especie de allegoria, na qual o 
rei da Babylonia, vindo a Jerusalem, 
fazendo prisioneiros o rei e os príncipes 
d*esla capital, e levando os para Baby
lonia, está representado n‘uma figura 
de uma «corpulenta aguia de grandes 
azas, de longa extensão de membros, 
cheia de penas, e de variedades de 
cqres, e que veio ao Libano, e levou a 
.medulla d*um cedro: Arrancou as ulli- 
;mas-pontas dos seus ramos: e levou as 
para a terra de Canaan, etc.

0 Antigo e o Novo Testamento, prin- 
!cipalmente este, abundam em pará
bolas: «O Senhor não os doutrinava, 
nem lhes fallava senão em pardbo- 

" (')
0 livro dos Juízes no capitulo IX dâ- 

nos uma bellissima allegoria, que nos 
'fornece um bello exemplo. Depois de 
baver morto setenta dos seus irmãos,

I «Ella respondeu: Acaso posso eu 
deixar o meu oleo, de que se servem 
tanto os deuses como os homens, para 
vir a ser superior âs outras arvores?

«E disseram as arvores à figueira: 
Vem, e toma o reinado sobre nós.

«Ella lhes respondeu: Acaso posso 
eu deixar a minha doçura, e suavís
simos fruclos, para ir a sobresair entre 

iVem, e toma o mando sobre nós.
«Ella lhes respondeu: Por ventura 1 

posso eu deixar o meu vinho, que é I 
alegria de Deus e dos homens, para • 
vir tomar o primeiro logar entre as 1 
mais arvores? |

«E todas as arvores disseram ao es
pinheiro: Vem, e serás nosso rei. i

«Elle lhes respondeu: Se vós devéras | 
me constituis por vosso rei, vinde, e 1 
repousae debaixo da minha sombra: se 
o não quereis assim, saia fogo do es- 1 
pinheiro, e devore os cedros do Libano.*

Ha coisa tão singella, mas tanto 
energica? Esta allegoria tem feito as ! 
delicias dos lilleratos mesmo os mais

P) A bom tempo, daremos um estudo es
pecial ácêrcR das Parábolas do Evangelho,
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SECÇÃO HISTÓRICAradicaes, assim em matéria política,jpitulo XXII do Genesis4 contem em nar- 
como em critica lilteraria e scienlifica. ração um dialogo mui breve, mas sim- 

Mas vejamos a conclusão do dis- ples e seductor, entre Abrahão e seu 
curso do tribuno da opposição. ;tilho isaac; e outro, no mesmo capitulo, 

«Agora pois, diz o moço Joathão, se.entre Abrahão e o Anjo que lhe enviou 
com rectidão, e sem peccado consli-'o Senhor para o obstar a sacrificar a 

dsaac. Eil-os:
«... tentou Deus a Abrahão, e lhe 

disse: «Toma a Isaac teu filho unico, a 
quem tu tanto amas, e vai á terra da 
Visão,e oflerecer-mo-has em holocausJ 
to sobre um dos montes, que eu lei 
mostrarei.»

Galeria de homens notáveis 
da Companhia de Jesus

(Continuado do n.® anterior)

XXXI

P, FraiiriMCO Annnío

jesuila teve grande auclori- 
dade na França e mesmo em 

çtJTp lodo o mundo por seu nome, 
por sua virtude e por sua scien- 
cia. Tomou-se principalmente 
famoso por ser o primeiro que 

teve coragem para atacar Braz Paschal, 
que com o pseudonymo de Luiz Mon- 
lalte escrevia contra a Ordem de Santo

—Tomou também a lenha para o 
holocausto, e pol-a âs costas de seu

tuistes por vosso rei a Abimelech, e vos 
portastes bem com Jerobaal, e cnm a 
sua casa, e correspondendesles como 
devíeis aos benefícios d’aquclle, que 
pelejou por vós,

«—e que expôz a sua própria vida 
aos perigos, para vos livrar do poder 
de Madiau:

«—vós,que agora vos levantastes con
tra a casa de meu pae, e tirastes a vida 
a setenta varões seus filhos sobre umaíilho Isaac: c elle Abrahão levava nas 
mesma pedra, e constituístes rei dos 
habitadores de Siquem a Abimelech fi
lho duma sua escrava, porque é vosso 
irmão:

«—Sc pois vós vos tendes portado 
com rectidão, e sem peccado com Jero
baal e com a sua casa, alegrae-vos boje 
com Abimelech, e elle se alegre com- 
vosco.

«Mas se obrastes perversamenle: saia 
fogo d’elle, e devore aos habitadores 
de Siquem, e a cidade de Mello: e dos 
moradores de Siquem, e da cidade de 
Mello saia fogo, e devore a Abimelech.»

Eis aqui um discurso simples, mas 
eloquente. A eleição deste rei afogou- 
se abruptamente num lago de sangue. 
0 seu reinado porem, não foi de longa 
duração; passados apenas tres annos, 
Israel deteslava-o, e elle mesmo caia 
do throno ferido por a mão d'um dos 
seus vassallos! 0 povo lançava-lhe emiAbrahão, Abrahão! Respondeu elle: AquiIsujeiíos mais conspícuos em doutrina 
rosto a falsidade da sua eleição, poisíestou». le virtude, pertencentes ao clero regu-
que, sendo filho de uma escrava, havia Esta simplicidade, assim respeitosa lar ou secular. Annato exerceu este mi- 
morlo lodos os seus irmãos legilimosjcomo seductora, nota-se também no nisterio por 16 annos.

mãos o fogo, e o cutélo. E quando( 
ambos caminhavam junctos,

—disse Isaac a seu pai: «meu pai», 
respondeu lhe Abrahão: «que queres, 
meu filho?»—«Aqui vai o fogo, e o 
culélo», disse Isaac; «onde estáavicti- ígnacío. 
ma para o holocausto?»

—«Deus proverá n’isso», respondeu 
Abrahão: «elle nos deparará uma victi- 
ma parao seu holocausto.» Caminharam 
pois ambos juntos.

—até que chegaram ao logar, que 
Deus tinha mostrado a Abrahão. Alli 
levantou Abrahão um altar; pôz lhe a 
lenha em cima, depois atou a seu filho 
Isaac, e o pôz sobre a lenha, que tinha 
disposto sobre o altar.

—E estendendo a mão, pegou no 
culélo para immolar seu filho.

—«Mas a esse mesmo ponto lhe gri-íreis <i'aquelle tempo costumavam cha- 
tou do ceo o anjo do Senhor, dizendo: Imar para seus direclores cspirituaes os

Por todas estas circunstancias merece 
ser conhecido o jesuila Francisco Annalo.

Nasceu na cidade de Rhodez JFrança), 
cm 1607, entrando ainda muito joven 
na Companhia de Jesus. Foi professor 
de philosophia e de lheologia no col- 
tegio da sua Ordem em Tolosa, assis
tente ao Geral em Roma e em seguida 
provincial, cargos que exerceu digais- 
simamenle.

Em 1654 foi escolhido para confes
sor de Luiz XIV, o que mostra a consi
deração em que era tido: porquanto os

0 rei de França creou um conselhopara montar ao throno. Os Siquimilas, 
o povo que o alegera, pagaram ao de
pois o mal que fizeram.

principio do capitulo XXIV do mesmo
Livro, onde vem um dialogo enire de consciência, encarregado dc exami- 
Abrahão e o mais antigo dos seus ser-''°” ™
vos.

E* digno do mesmo louvor o curto 
dialogo que se acha no 1/ capitulo do 
Livro de Ruth entre Noemi, esposa de 
Elimelech, e suas cunhadas. Assim este;RhodeSj e do P. Annalo, jesuíta, confes- 
dialogo como o precedente, são egual- sor de Luiz XIV.
mente em narração; ambos d’uma bel-| Escutemos agora o que diz Fredô- 
leza sem senão, assim pura como terna.1 rico Schoell, historiador protestante, no

0 poema ácérca de Job otlerece-nosjseu .Curso de historia:
uma sequencia de diálogos cujos inter- «Não se podiam reunir tres homens

0 Dialogo é a conversação entre duas 
pessoas ou mais.

De qualquer modo que seja empre
gado, o dialogo deve ter por qualida
des essenciaes o natural e rapidez— 
isto é, que cada interlocutor deve falíar 
convenientemente em relação á sua si
tuação, ao seu caracter e aos sentimen
tos que o animam, e que cumpre re- 
geitar tudo o que não é indispensável 
â clareza, todos os detalhes desengra- 
çados, insípidos, enfadonhos e sem gos
to, que molestarão a curiosidade da 
composição.

0 mais sublime de todos os diálogos 
é sem contradição o dialogo que se 
travou no monte Sinai entre Jehova, 
envolto pelas nuvens e trovões, e o seu 
fiel servo Moysés, desfeito perante a 
magestade do seu interlocutor increado.

0 sacrifício de Isaac, que vem no ca-

nar os indivíduos apresentados para os 
benefícios que tivessem vagado. Esto 
conselho cornpoz-se dos seguintes ho
mens: Pedro da Marea, Arcebispo de 
Tolosa; Harduino de Perefine, Bispo de

v pucuia uv jvu uiivi cur uvaj
uma sequencia de diálogos cujos inter
locutores são, afóra Job, esse santo mais virtuosos, mais desinteressados, 
personagem, os seus velhos amigos mais exemplos de prevenção.» 
Eliphaz, Baldad, e Eliu; mas esses diá
logos, que nos parecem primores, su-jansenistas que se intitulavam discipu- 
blimes, são mui compridos; de sorlellos de Santo Agostinho, e designada- 
que me não é possível dar d*elles aqui mente contra o auctor das Cartas Pro- 
quaesquer exemplos. luinciaes, Annato excitou contra si o

Opportunamente, hei de tratar dasiodio dos sectários: Pascal dirigiu-lhe as 
Bellezas do Livro de Job e assim preenjduas ultimas cartas, 
cherei esta lacuna.

Escrevendo* em particular contra os

No entanto os vãos esforços que elles 
fizeram para refutar as obras do sabio 
e virtuoso jesuila, assas provam o alto 
mérito do P. Francisco Annalo.

Em princípios do anno de 1670 elle

J. C. de Faria e Castro.
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abandonou a corte, para unicamente se 
votar a Deus c morrer como simples 
religioso. Falleceu em Paris n’esse mes
mo anuo.

XXXII

P. Pedro Colton

Este grande homem nasceu em Né- 
ronde (França) a 7 de março de 1564. 
Foi uma das maiores notabilidades da

Nunca abandonou a oração no meiol 
do tumulto da corte, e muitas vezes se 
viu cercado d’uma luz brilhante. Em 
poucas palavras: em todas as suas ac- 
ções resplandecia a santidade. Morreu 
a 19 de março de 1626.

O Jesuita Cotlon deixou algumas 
obras cm defeza da Egreja Catholica e 
da Companhia de Jesus, recommenda- 
veis por sua solidez.

E’ lambem este um dos jesuítas ins-
criptos no libello diflamalorio dos seus 
inimigos; mas todos os historiadores de 
nome, até alguns inuspcitos, confessam 
as eminentes qualidades do P. Colton.

Natal Alexandre diz expressamenle 
que elle foi um jesuita formoso em sin-

Companhia de Jesus, no reino chrislia- 
nissimo, no primeiro quartel do século 
XVII.

Pedro Colton, logo desde a infancia, 
começou a combater os hereges. Com- 
ludo, tendo por mestre um calvinisla..,_____ _ _____.......... .. ,____________
que lhe inspirou odio á Companhia de'çuZar piedade, doutrina e eloquência. 
Jesus, evitava até a simples vista de; Dupleix, na sua Historia de Henrique 
um jesnila. Estudou philosophia e juris-|o Grande, alfirma que foi um perfeito 
prudência, com grande exemplo de\rcligioso e bom súbdito.
piedade e innocencia. I E finalmente firamond diz que Colton

Resolveu-se, emfim, a entrar na Ordem foi o orador mais eloquente do seu se
de Santo Ignacio que por muito tempo 
aborreceu. Depois partiu para Milão 
onde se aperfeiçoou na philosophia, e 
em Roma, chamado pelo P. Nicolau Ro- 
badilla, estudou theologia.

N’esles estudos revelou grande gé
nio, feliz memória e solida virtude, 
qualidades que nunca desmentiu em 
toda a sua vida.

Pela sua grande reputação de elo
quência, sabedoria e virtude foi chama
do à córte de Henrique IV, rei de Fran
ça, de quem foi prégador e confessor. 
Recusou lerminanlemente o arcebispado 
de Arles que o monarcha lhe ofiereceu, 
e pediu-lhe que nunca mais lhe offere- 
cesse dignidades ecclesiaslicas.

Regeilou lambem o cardinalado que 
o Papa lhe propoz, querendo ser uni
camente humilde religioso da Compa
nhia de Jesus.

O jesuita Cotlon contribuiu para a 
reintegração da sua Ordem na França 
em 1603, pois que tinha sido injusta 
mente expulsa, sob falsas accusaçòes e 
machinações dos protestantes. Mas Hen
rique IV nunca deixou de amar os je
suítas.

Por causa do seu zelo da fé e da 
moral, contra a heresia e o viçio, es
teve em risco de ser assassinado, che
gando a ser ferido; e em varias disputas 
que leve com os calvinistas, ficou sem
pre victorioso, com admiração dos ca- 
tholicos e confusão dos hereges, con
vertendo muitos à fé.

Nunca abusou dos favores reaes, vi
vendo no palacio como se fosse no col- 
legio, e por muilas vezes tentou reli- 
rar-se da córte; mas o rei não lh'o con
sentiu.

Por morte de Henrique IV foi confes
sor da rainha mãe de Luiz XIII e do 
mesmo rei. Regeu o collegio de Bor
déus e foi provincial da França, cargo de todos os tempos, os inimigos da 
que acceilou forçadamente. França, em todas as épocas.

Que os jornaes que a Revolução sus
tenta em França, e que os periodiquei- 
ros porluguezes que blasonam de livres 
pensadores, e de inimigos da Patria, 
porque o são da Religião que a Patria 
fizera grande, vá, admille-se, nem é 
mesmo de esperar outra cousa; mas 
que a Palavra, do Porto, o orgão da 
Associação Catholica, e que tem por 
grande honra, como deve ter, felicitar 
o Chefe supremo da Egreja Catholica

cuto, o religioso mais desinteressado e 
modesto, sabio e santo.

(Continua)
P* Jodo Vieira .leves Castro da Cm:.SECÇÃO CRITICA

À Rozíi de Franca 
e a «Palavra», do Porto

sou político, e por tanto, co- 
| mo por vezes o lenho repelido 

II. n’este logar, pouco me importa, 
que no throno da França se re- 
polreie um príncipe da família 
Orleans-revolucionaria, ou um 

Sadi-Carnol calque com as bolas bur- 
guezas os régios aposentos da realeza 
que descende do chefe das Cruzadas e 
do notável cavalheiro que ha pouco 
deixou a nação chrislianissima coberta 
de luto. Sou indiflerente a tudo ísso, 
porque nos parentes de Filippe Ega- 
litf, e nos Carnots vejo os representan
tes da Revolução que ensanguentou a 
França e quebrou nos degraus do patí
bulo a coroa de S. Luiz.

Esta imparcialidade, porém, dá-me o 
direito de reparar, nâo no que os prín
cipes da Revolução proclamam, mas na 
nolicia que a imprensa, que quer tim
brar de catholica, dá d'essas proclama
ções, sem ter um brado de indignação 
contra o arengar pedanlescamenle ridí
culo com que o liberalismo, coberto com 
os arminhos da realeza, quer apresen
tar-se diante de um povo que, apesar 
de iodas as desgraças, conserva ainda 
uns restos de pundonoroso cavalheiris
mo para regeitar indignado a tutella 
que lhe offerecem os revolucionários

nos dias de maior regosijo para todos 
os bons calholicos; que a Palavra, dés- 
se publicidade ao manifesto orleanisla, 
dirigido às mulheres da França, sem uma 
censura, sem uma palavra de conde- 
mnação para esse documento anli-catho- 
lico, isso é que eu não posso tolerar, e 
peço desculpa á illusirada redacçâo do 
jornal religioso portuense, para me re
levar este artigo.

Diz a Palavra que o Soleil publica o 
programma d'uma nova liga monarchi- 
ca, quando devera dizer, de uma liga 
revolucionaria, e anli-catholica, porque 
é isto o que se proclama em França, e 
é isto que a Palavra reproduz sem re
paro.

Se somos calholicos, collegas, não 
deve haver para nós Orleanistas, Re
publicanos, ou quacsquer outros parti
dos; Príncipes ou populares, grandes 
ou pequenos: devemos ver só catholi- 
cos e revolucionários, e louvar aquelles 
e sligmatisar estes em tudo aquillo em 
que mostrarem os erros sectários da 
egrejinha a que pertencem.

Calholicos e jornalistas, nós não de
vemos, illuslrcs collegas, ter respeitos 
humanos, e ou asneiem os republica
nos, com quem nâo temos parentesco, 
ou proclamem o atheismo os paes da 
formosa princcza que occupa os paços 
dos nossos reis, devemos ser intransi
gentes para com uns e outros; porque 
acima dos homens que mandam as 
bayonetas dos soldados da França, e 
dos príncipes que querem levantar a 
bandeira que o 3.° Napoleão depoz es
farrapada em Sedan aos pés dos caval- 
los allemães, está o Papa com os seus 
ensinamentos e o Evangelho com as 
scinlillações de luz que irrompem de 
suas paginas divinas.

Vi ha muito nos poucos jornaes es
trangeiros que leio a nolicia da Rosa 
de França, e não tive tenção de me 
occupar de uma babuzeira de tal or
dem; mas lendo-a na Palavra, de que 
ha muitos annos sou leitor, indignei- 
me, porque essa publicação sem reparo 
demonstra connivencia com as ideias 
n’ella manifestadas, e eu quero, pelo 
menos, livrar os meus cfcros collegas 
de cairem em outra. E como da nossa 
parte está assâs censurada a Rosa de 
França publicamos a nolicia, tal qual a 

\ Palavra a deu, para que nossos leito-
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res formem uma ideia das doutrinas’ 
que se proclamam.

Tres I!ornas
«4 Rosa da França—Liga monar-- 

chica.—Presidente: a condessa de Paris. 
Appcllo a todas as mulheres de França., 
A Rosa de França é uma liga que tem 
por fim o restabelecimento e a defesa 
dos interesses conservadores.

A liga propõe-se a receber nas suas 
fileiras homens e mulheres pertencentes 
a todas as classes sociaes, sem distin- 
cçào de cultos nem de crenças e a re- 
unil-os n’uma associação amigavel, para 
defender cm commum:

Os interesses conservadores contra o
radicalismo; , , • - i

A liberdade religiosa conira a perse-í^ (romanos em ^sta.» Sim, mas em 
guicão* 'fesla que ata com a Eternidade Bem

0 direito para os pacs de família desventurada, c assim em completa con- 
educarem livremente seus filhos; piedade com as festas pagas do an

Os interesses do trabalho e os da1 J,1”0 e. ra°<nr?° c.n-es,r!0 l0^ierno 
propriedade.

A monarchia, tradicional por seus; 
princípios modernos pelas suas institui-1 
çòes, garantirá estes interesses e estes 1 
direitos, ao mesmo tempo que assegu
rará o progresso material e moral do 
povo.

Mulheres de França! Podeis muito 
para o bom exito d'esta liga. Trata-se 
das vossas convicções rriaís caras, do 
interesse e do futuro de vossos filhos

Trabalhar para elles, para a mo
narchia, para a França.

A liga tem por emblema: A Rosa de 
França. As associadas são encarrega
das de fazer propaganda, e conquistar 
adeptos e subscriplores. i___

Os nomes de todos os subscriplores!ram Rei o Papa pois que sempre o foi 
serão lidos pela condessa de Paris. A como pouco antes fica já asseverado, 
condessa promelte não se esquecerinem Se pôde conceber, que Jesu-Chris- 
d’esses nomes.» h0 Senhor Nosso constituísse Seu Vi

Que felicidade para as senhoras de!garj0 sujeito a homem algum. As Pala- 
França, o não serem esquecidas pelaivras t]0 Salvador «Dae a Deos o que é 
Snr? Condessa de Paris! 0 peor, se-l(|e Deos, dae a Cesar o que é de Ce- 
gundo o nosso pensar, é que das se-!sar> nao implicam com a independen- 
nhoras de França só acudiram ao cãa-’cia (jo Papa e não sugeição do Papa a:

ella sempre em jubilo e jubilosa porque 
tem a certesa de que Satanaz não ven-

del Papa ò
assim dizia
Roma no dia 17 de fe-

sempre in 
um escri-

cerá e hade ser vencido! Christus re
inar, Christus imperai, Christus vincit!

II

A Roma do Papa é a Roma de em 
alto; a Roma da invasão é a Roma de 
em baixo; aquella é a paz com Deos, 
a segunda é a escuridão tenebrosa cu
jos elarões sinistros só servem para 
mais fazer percebida a profundidade 

far e mesmo de evilar-lhe a sequencial|do abysmo! A Roma da invasão é a 
Disse n^outros tempos um Ministro dolRoma do odio, tendo este por objeclo 
culto protestante: «0 Papa tem sempre’o Papa e todos e tudo que com o Papa 

se relaciona em verdade. A mesma Ro
ma cm baixo é a fertilidade em desa
catos ao que tem o caracter de Santo . 
como é proprio da acção maçónica ou 
maçonisante. Roma baixa é a injustís
sima oppressão feita sobre a Pessoa 
Venerável do Papa, sobre 300 milhões 
de Catholicos e ainda sobre lodos que 
respeitam a noção de Justiça. Esta mes
ma Roma ataca o fundamento da So
ciedade e assim dos Impérios, dos Rei
nos, dos Estados, por isso que ataca a 
Justiça, e a Palavra de Deos diz: Jus- 
titia regnorum fundamentuml Deven
do entender-se dos Reinos e dos outros 
modos como os Povos sejam constituí
dos em Nação. Roma invadida é a So
ciedade em perturbação, é o desequilí
brio para todas as relações sociaes, é 

ío desnorteamento para o bom acrôrdo 
reciproco dos Povos. 0 Mundo Moral 
carece de um ponto do appoio para o 
seu ordenado movimento; deu-lh’-o 
Deos em Sim-Mesmo ou por delegação 
Sua e no Chrislianismo na Entidade- 
Papa, o qual combate como inimigo a 
Roma da invasão. 17 bem sabido que 
Roma Papal é o Amor! Roma anti-pa- 
pal é o odio! 0 Jmor ínslitue e conser
va, o odio arruina e destroe. A Roma 
em baixo tomou por programma e com 
má intensão o pensamento assim con- 

Cesar. 0 representante é o traslado ou 'tido: Reccdant vaetera nova Sint omnia! 
como um fac-Simile do representado, tE o que ella tem por mais vélho, en- 
isto é de razão geral; e não póde serlvelhecido, excusavel e excusado, d o 
menos e antes é de immensa razão !Su&erano-Pontífice, e atd o Papa Sem 
mais quando se tracta Do que Repre-,Soberania! De este infernal desejo se 
senta Deos na Terra! Deos não é su
jeito ao homem, nem quiz que o fosse 
nem ficasse Aquelle, que devia faltar e 
governar as almas do Universo em Seu 
Nome. Em Roma os tristes e não jubi
losos Sam os carcereiros do Sobera
no Pontífice, não obstante estes tenham 
as suas festas d Balthazar e assim com 
o seu terrível tremendo depois! A Ro-

a Roma 
giubilo» 
pior em 
vereiro de 1888.

Embora o captiveiro do So
berano-Pontífice é certo que on

de está o Vigário de Chrislo ha umas 
tantas especiaes Emanações que toda 
a violência -humana é incapaz de aba-

Paganismo. 0 Papa prisioneiro mas em i 
Roma fazem que Roma não esteja viu- 

de tal modo, embora os emboras 
condemnados, Roma tem as alegrias 
inhercntes â presença ou estada do 
seu Esposo Myslic. ; e tanto assim é < 
que o Papa, sendo o Bispo dos Bispos 
é o Bispo de Roma e seu Bispo Sobe- 
berano, como approuve á Economia Di- , 
vina à qual aliás sempre também ap- 
prouvc que o Papa nunca fosse súbdito 
de Soberano algum terrestre desde S. 
Pedro, como dizia e nós o ouvimos da 
auclorisada bocca do grande Theologo 
Perrone não menos grande Historiadorí 
Ecclesiastico e Profano, os Estados-Pon- 
lificios assignalaram a SoberaniaTem- 

;poral, mas não fòram elles que lize-

nm as senhoras da laia das que acom
panharam, em meio do infrene e infer
nal gargalhar, e de todos os vis insul
tos, a esbelta rainha, Maria Antonieta, 
ao patíbulo. Só essas, porque as ver
dadeiras senhoras francezas são catho- 
licas e nào admittem junto a si quem 
professe todos os cultos, porque isso 
levará a França aos tempos do paga
nismo, e transformará os templos ca- 
IhoHcos em pantheons onde caibam to
dos os idolos.

Deponho a pena fazendo amigaveis 
cumprimentos á Palavra.

tem até horrorisado depois alguns dos 
que fòram enthusiastas pela e da in
vasão de Poma.

Se a Historia € mestra da vida, não 
o creem os alludidos invasores nem ou
tros que sam máis ou menos amigos 
de elles; e é assim que uns e outros, 
têm por segura a Roma em baixo, es
quecendo o anniquilamento de outros

. Elias de Sampaio.
ma papalina tem a tristesa do Papa invasores e sobre estes o Soberano-Pon- 
encarcerado, mas o cárcere é o Vali- lifice sempre Vencedor, e mesmo es- 
cano do qual Deos pelo Seu Vigário quecidos de aquella sentença de Thiers
faz sahir Graças, Consolações e Ale
grias taes, que rebuslecem, na Roma 
\do Papa, a fé; alimentam a esperança 
,e afervoram a caridade; assim está

em termos familiares, que em tradu- 
cção dizem: O que comerá do Papa se 
espetará! Roma em Alto está mirada 
pelos Sectários para ficar Roma em
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baixo, não ficando pedra Sobre pedra'novos (ou antes sendo estes aquelles 
e mais que tudo desapparecida a Mys-Jreqwe/i/arfoí) não vam nem irão mais 
lica Pedra Angular da Egreja de Deos: longe do que fôram, ou ainda se con- 
Pedro! Mas toda a força do Diabulus e.servam em agonia; só a Verdade não
diabólica é impotente ante 0 Todo Po-;envilhece e caminha com passo segu- 
deroso! Dizem os mortos que a quesro e sempre para diante! E’ a Roma 
Ido de Roma está morta; procuram el-que se expande, é a Roma em toda a 
les enganar a tal respeito por isso que,parte! A Verdade Romana, qual Verda- 
mentem pois que sàbem que está viva\de Única Copia de Deos, cobre o Glo- 
e o estará em quanto não fôr em tudo bo; e só os máus e néscios voluntários 
resolvida como é de justiça; trabalhe- Se furtam a uma Tal Cobertura, Iro
mos como Deos quér para esta solu
ção, que ha-de vir! Os desviados não 
deixam de ser nosso proximo, deseja
mos que se lornem em defensores da 
Verdade!

III

A Roma, que se expande por lodo 
o Universo, é a Doma da Aucloridade 
do Papa e da communhão dos lieis 
com o Vigário de Christo na Terra, di- 
zendo-se todos estes, como na verdade 
e em verdade sam, Romanos. 0 Divino 
Redemplor fez de Roma um Laço que 
aperta em Amor lodos os Povos e as
sim fez de lodo o Orbe outra Roma 
em extensão ficando uma só em inten
ção, e 6 de esle modo que o do cen
tro do Globo terráqueo diz: Sou Ro 
mano como é dito por todos de lodos 
os ângulos do mesmo Globo. Fez Deos 
participante da Ubiquidade a Sua Egre
ja, que é a Roma Mystica. A Esta deu 
Seu Divino Fundador uma Honra Tal 
que a possibilitou a Missionar em No
me de Deos pessoalmente mais longe 
em distancia do que foi o Proprio-Jesu- 
Chrisio, Homem-Deos, em Pessoa Mis
sionando! Onde eslá a Verdade está a 
Roma-Myslica e com esla os Romanos. 
Que dislineção póde haver maior para os 
nascidos em Roma que o dizerem-se Ro
manos homens de todas as línguas, 
de lodos os Povos? Que dillérença im- 
mensa não ha entre o dizer Sou Ro-
mano e Sou Italiano! A primeira aílir- 
mação coaduna-se com a segunda, aliás, 
mas só quando se allirma que Roma 
está na península ilalica; sam oppos-

Luctar com o soberbo, que altaneiro 
LA vem sobre podre fumo andando, 

arfando de pujança!...
v—«. E’ ás veres arn trapo esfarrapado,
tas quando se toma a llalia escravisa- ^ue 0 Buor do Pnriftbranquejou... 
da pela Maçonaria-Revolução e o ho-\ cavou sua matança. 
mem Se diz livre sendo escravo de r
Na antiga constituição romana paga eraQut} p<xietn ver o que não têm 
lido em maior honra 0 ser cidadão ro-'\ —um bem ao seu irmão: 
mano por isso que Roma eslava con-Ia-, torlofl aâo eKlinc.9 08 torpes entes 
siderada como alma de toda a exlen-ÍlJ en^.ft,lhaa ypermas; de má° fundo 
sao do poderio romano; havia desi-| v
gualdade de consideração entre civis Lactar com o vício, atroz contagio, 
romanus e non civis romanus segun- Qac se alastra correndo aem ter peias 
do a nascença em Roma ou fóra deL nftB veia® sooiaes!... 
Roma. Era no sentido mais ou menos1?? Jaeneni°.doJ 
, , __ , h antigo caturra, velho traste,
temporal um como prognostico do quei contraste ao» literau.
a Roma Espiritual viria a ser pelo Chris-I 
tianismo SUpplanlando 0 Paganismo; a Luctar com tabichllo de chocho impftfift, 
gente moderna esforça-se em fazer rui-(Doutor incuncfa, raro figurão 
vo este e em peor edição, mas trabalha, ... \ » •. ’ . . .Cavalgado no dorso da vaidade
de balde no lodo embora paganise «údo no lodo doe ignaros, 
dividualidades. Os Erros vélhos e os| reparos faz nas crenças.

cando Esta pelo manto de Salanaz! 
Roma em toda a parle, porque é Uni
versal a Egreja de Deos, forma a Na
ção por excellencia e a Unica que pas
sará á Eternidade pois que todas as 
oulras Nações sam de tempo e no tem
po e apenas mais ou menos duradou
ras!

Dom Antonio de Almeida.SECÇÃO LITTERARIA
EX ABRUPTO

(a ELIAS DE SAMPAIO)

Meu Deus, que vida esta tão pesada, 
Quanto custa ao mortal o sofinicento 

tormento sem findar!
Se não fora, Senhor, a vossa crença 
D’amor e de perdão, quem poderia 

um dia só lactar?!...

Lactar com desRlmados bandoleiro», 
Que roubam maia que ouro e maia qae tudo 

—o escudo immaculado
Da honra, do conceito, mór ríquezp, 
Apanagio d'aquelle que bó tem 

o bem d'homoin honrado.

Lactar c'o vil traidor, com caaa escoria,
Que auja a raça humana de peçonha, 

medonha aobro tudo;
Com casa raça vil dc via malaina,
Que abocanha cruel a toda a gente 

com dente sempre agudo.

Luctar com essa turba d'impiedoso3,
Meu Deus, que até mesmo contra Vós 

feroz braço levanta!...
E, quem com burs vozes não consonn, 
E* beato, carolla, negro lodo 

qno a todo o mundo espanta.

E não é esta vida tão pesada,
E não casta ao mortal o aoffrímento, 

tormento sem findar?
Se não fora de Deus a sanefa crença 
D’atnor e de perdão, quem poderia 

uin dia só luctar?!
Villa Franca do Campo.

P. Couto,SECÇÃO ILLUSTRADA
Mosteiro de Santa Maria dc Alcobaça

joven Príncipe, que primeiro 
mostrara os lampejos de sua 
valente espada nos campos de 
S. Mamede, junto a Guimarães, 
ao ser acclamado rei dos por- 
luguezes nos plainos de Ouri- 

que, tomára sobre si o encargo de for
mar um reino digno d’elle, derruir as 
fortalezas e mesquitas mourilanas, e 
levantar sobre os escombros d’esse im
pério que os lilhos de Islam defendiam 
com denodo, a Cruz da redempção, e a 
.bandeira das Quinas.

Temeraria era a empreza, e até im
possível se ao moço rei não animasse 
a fé, e se seus cavalleiros não vissem 
n’elle o capitão audaz que não tremia 
diante dos maiores perigos. 0 Campo 
onde o guerreiro insigne ia tenlar a 
arriscada empreza era arido em dema
sia, porque todo fortificado, eriçado to
do de caslellos bem defendidos, coberlo 
por toda a parle de soldados aguerri
dos, que defendiam à custa da própria 
vida o solo que seus maiores lhe lega
ram.

AíTonso Henriques não se intimida, 
antes peio contrario se anima e se dis
põe a dar ao reino por barreiras as or
las espumantes do Oceano.

Lisboa c Santarém erguiam-se em 
meio da moirama da Estremadura, 
mostrando orgulhosas os seus diademas 
de ameias; foi para essas duas praças 
fortes que o príncipe porluguez dirigiu 
as suas hostes, depois de encommen- 
dar a empresa audaciosa a Deus e aos 
santos.

Do alto da serra de Albardos, esten
deu D. AíTonso a vista por lodos os va
les e campinas em derredor, e fez voto 
a S. Bernardo de lhe doar, e aos seus 
monges todas as terras que avistava, 
com suas aguas e vertentes até ao mar, 
se lhe concedesse a posse de Santarém.

Santarém era uma praça forte, bem 
guarnecida, defendida por soldados es
forçados, e rodeada de rochedos inac- 
cessiveis; mas Deus, e S. Bernardo es-
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lavam do lado dos soldados da Cruzjquanlo nesse mappa se avistava, esas oraçôes e por tanlo rogamos a to- 
e os fortes muros da fortaleza monriscajque pertencesse aos frades. E lá foi lam dos os leitores da nossa Revista se não 
deram passagem às hostes chrislãs e*bcm o Mosteiro de Alcobaça, de que esqueçam de ofierlar-lhas.
o pendão das Quinas, esse labaro santo'daremos noticia no proximo numero e E porque, ao dobrar dos sinos no dia 
já tantas vezes desfraldado aos ventos de que hoje damos uma gravura ma- 2 de novembro proximo, deve este nu- 
dos combales, drapcjon por entre asgnifica. mero do nosso quínzenario estar na mão
ameias onde alé ahi brilhava ao sol i de todos os nossos leitores e amigos;
peninsular o crescente de .Mahomé. (Continua) nesse dia, quando a,Egreja nossa Mãe

Revoavam ainda os brados com quei . fí. jse veste de crepes e convida a todos
os soldados portuguezes saudavam a1 ——w— * los íleís vivos para que orem pelos seus
victoria alcançada e o seu joven mo ; irmãos fallecidos, que na ouira vida

EM PLENA NATUREZA

narclia e já este fizera cumprir a pala
vra dada no alto da serra de Albardos. 
Os vastíssimos terrenos, montes e cam
pinas que elle avistara do alto da ser
ra, estendendo-se para todos os lados 
alé se irem banhar no mar, pertenciam 
aos filhos de S. Bernardo, formando o 
celebre feudo que mais tarde foi co
nhecido com o nome de Coutos de Al
cobaça.

E em meio de tão rico e espaçoso 
património fez construir I). Afibnso Hen
riques para habitação dos mesmos mon-! §^5) Progresso Catholtco^ noticia que 
ges um mosteiro de tão amplas propor- xjáí deveras sentimos.
çòes, que ficou sendo o edificio mais; & Em Villa Meam o R.mo Padre 
grandioso de quantos no seu reinadOjAntonio Lourenço de Babo.
se construíram em Portugal. ■ Em Livração, o R.ra0 Padre José de

Um dia um príncipe ambicioso olhou,íSanta Eulalia Carneiro.
não de sobre a serra de Albardos, mas Em Belem, o Snr. João Pires Gomes, 
por sobre o mappa de Portugal, e oífe- illuslrado professor no lyceu de Faro, 
receu a quem lhe desse o reino tudo Irmãos no-sos, teem direito âs nos-1

SECÇÃO NECROLOGICA
rouxera-nos ha dias o correio 

- íjT a triste noticia do passamento 
de tres leitores e amigos do

aguardam as nossas preces como bal- 
samo salutar a suas penas, muito en- 
carecídamente lembramos a todos os 
nossos irmãos e amigos, a alma de lo
dos aquelles que durante dez annos 
leem sido riscados da lista dos assi- 
gnanlcs do Progresso Calholico, para 
que alcancem breve o gòso da eternal 
Gloria, e sejam medianeiros nossos pe
rante o throno do Altíssimo.

Oremos, pois, por lodos elles.RETROSPECTO DA QUINZENA
s nossos leitores devem estar 
cançados de ler nos jornaes da 
geringonça as repelidas noticias 
que o telegrapho transmitliu, 
ou que os mesmos jornaes for* 
jaram, das festas liberalescas
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Margarida, partiram para a estação se
guidos por todo o corttyo, e acompa
nhados pelos couraceiros. Foi um so- 
lemne desengano para lodo o povo que 
esperava ver uma pompa deslumbrante. 
0 cortejo era de meia gala, e portanto 
muito simples.

Tanto na praça de T&mini como na 
Kúi Nacional, tinham levantado gran
des tribunas para os convidados do go 
verno e do município.

Estava annunciado que o comboio im
perial chegava às 4 e 10 minutos, e 
com elfeito áquella hora pontualmente 
os tiros de canhão deram o signal da 
chegada.

feitas em honra do imperador Guilher 
me II na cidade dos Papas; festas a 
que todos os jornaes leem dado um ca- 
racler extraordinariamente italianissi 
mo, abstendo-se por completo de fallar 
da visita ao Vaticano, no que apenas 
fallararn por incidente, e mesmo assim 
para dizer uma mão cheia de pélas.

Nós chegamos a enojar-nos com a 
leitura de taes noticias, e só aguarda- 
vamos outras, chegadas de fonte limpa, 
que nos podessem pòr ao facto do que 
publicamente occorreu na capital do 
mundo calholico.

Eelizmente chegou quem nos poz os 
pontos nos ii, quem veio continuar o 
que nós já suspeitávamos; foi a Corres
pondência de /toma, de que vamos li- 
rar todas as noticias referentes á visita 
de Guilherme II em Roma, embora te
nhamos de retirar as noticias que pre
paradas tínhamos para este Relrospe- 
cto.

Ouçamos a Correspondência de Roma:

«A eiitratlii <lo Imperador
Quinta feira ao meio dia começou um 

extraordinário movimento de tropas pe 
las ruas da cidade e por toda a parte 
era um ruido immenso de cornetas e 
de musicas. Por mais d’uma hora, nas 
ruas principaes que conduzem à esta
ção, esteve impedido o transito pela 
passagem incessante dos regimentos 
d’infanteria e cavallaria. Mais tarde 
quasi toda a cidade se despovoou para 
ver o cortejo imperial, que segundo se 
annunciava, devia ser um espectaculo 
raro de magnificência eesplendor. A’s 
3 horas era já impossível penetrar se
quer nas ruas adjacentes âs que devia 
seguir o cortejo. As tropas formadas 
em alas extendiam-se desde a estação 
até ao Quirinal. A praça de Termini e 
a Via Nacional estavam embandeiradas'dos dignatarios italianos e prussianos,

cia e Lorena. Entre as demonstrações 
que estavam organisadas, uma só não 
falhou, e 'produziu o bellissimo cHcilo 
d'uma explosão estrepitosa de garga
lhadas. A’s mestras das escholas do 
governo linha sido inspirada a bella 
idea de collocar as suas discipulas em 
uma grande tribuna na praça da esta
ção com bandeirinhas de papel na mão, 
para agitalas quando passasse o im
perador. Guilherme II devia ler íicado 
muito commovido ao ver esta prova 
singular do espirito italiano.

Apenas parou o comboio imperial, o 
imperador desceu antes de todos, deu 
a mão ao rei Humberto, e se abraça
ram. Narram os jornaes que Humberto 
o beijou quatro vezes, e que estavam 
muito commovidos. Entretanto a musica 
locava o hymno prussiano. Em seguida 
Guilherme H entrou na esplendida sala 
que lhe eslava preparada, onde houve 
as apresentações de etiqueta. A demo
ra não foi senão d'alguns minutos, e lo
go se formou o cortejo.

Na primeira carruagem vinham o im
perador ã direita do rei. Guilherme ves
tia o uniforme de coronel dos Ulanos e 
Humberto o seu costumado de general 
italiano.

Na segunda carruagem vinha o Prín
cipe Alberto de Prussia, irmão do Impe
rador e o Príncipe hereditário.

Na terceira o Principfi Arnadeo e o 
Príncipe Thomaz.

Na quarta vinham o conde Herbert de 
Dismark, o embaixador d’Allemanha, o 
Chefe da casa militar do imperador, e 
Crispi.

Seguiam-se depois outras carruagens

0 cortejo entrou no Quirinal pelas 4 
e tres quartos.

Uma multidão immensa enchia a 
praça e as ruas adjacentes.

Guilherme II foi recebido pela rainha 
Margarida e pelas Princezas d’Aosta e 
Duquezas de Génova. Depois dalguns 
minutos sahiram á varanda os creados 
a exlender um cobertor de damasco 
vermelho, e em seguida appareceu o 
Imperador com o Príncipe Alberto no 
meio dos príncipes de Saboya, e saudou 
a multidão que o applaudia.

Veio depois a coroa da festa. Eslava 
organizada uma grande demonstração 
com bandeiras e gritarias anliclericaes. 
Os patriotas começaram a executar a 
comedia levantando as bandeiras e 
grilando desesperadamente. Esperavam 
que Gilherme II, sabendo d’aquelle 
entliusiasmo, se commovesse e sahisse 
á varanda, e n’esla occasião deviam 
levantar-se os clamores do inlangibi- 
lismo. Mas debalde esperaram e ber
raram até não poder mais. Era jâ mais 
d'um quarto dhora que gritavam, 
quando de repenle se abrem as vidra
ças, e os patriotas viram com jubilo 
immenso chegado o momento de dar o 
recado. Mas em logar do imperador ap
pareceu um creado que tirou o cobertor 

com bandeiras italianas e prussianas, e'e do Município. !e deu-lhes com as vidraças na cara,
ornadas com grandes mastros com tro-l 0 governo linha dado ordem para Desapontamento solemne! Um tumulto 
pheos e brasões, de péssimo gosto eique as associações liberaes com as ban-!de assobios e risadas fechou o acto, e 
peor execução. Na praça do caminho^deiras, estivessem formadas em alas.poz a coroa á festa.
de ferro havia nâo sei que, a que que- atraz da tropa na praça de Termini;! Esperava-se à noite grande illumina- 
riam chamar arco de iriumpho, mas quejmas as determinações oíliciaes não agra-'ção, mas com surpreza geral se en- 
realmenle não se sabia o que era. A fi-idaram, e ninguém se apresentou. Fa- controu tudo âs escuras. Diz-se que foi 
na satyraromana verberou com tal cruel-|lhou portanto o plano d*uma grandeldada ordem em contrario, e assim devia 
dade aquella monstruosidade, que tive-.demonstração intangibilisla que devia de ler sido porque nem os. edifícios 
ram de deilal-a a terra logo que passoulogo ler logar ao apparecer o impera- públicos puzeram uma luz.
o cortejo. 0 interior da estação estava dor. Das tribunas levantaram vivas en- 
decorado ricamenle com grande profu- thusiasticos que foram correspondidos 

em diflerentes pontos da grande praça, povo romano pelo syndico de Roma. E’
Eis aqui a proclamação dirigida ao

são de velludos e tapetes.
A’s 3 e meia formou-se o cortejo real e nâo cessaram durante a passagem de um documento que é ulii archivar para 

no atrio do Palacio do Quirinal, onde cortejo imperial. Pela Via Nacional re-'a historia: 
se reuniram as carruagens de todos os peiiram-se as acclamaçòes, mas não falta- i 
dignatarios do Estado, e do Município,<ram demonstrações contrarias em sen- 
o qual n’esta occasião julgou depôr as tido republicano com grilos de Viva a|e Rei de Prussia estará dentro de 
democracias e expor de novo ao publi- França, abaixo a tríplice attiança. Em(poucas horas em Roma.
co as ricas carruagens douradas do tem-differentes partes lançaram das* janel-l A impressão viva e profunda pro- 
po do governo theocraticv. Pouco antes las sobre a carruagem imperial grande duzida sobre os vossos ânimos ao pri- 
das quatro, o Rei Humberto com o quantidade de bilhelinhos de cores/meiro annuncio da alegre nova,épe- 
Principe hereditário, o Príncipe Amadeo,jonde estava impresso: Abaixo a allian jnhor seguro de que o chefe supremo 
e o Duque de Génova, irmão da Rainha'ça, Viva Trento e Trieste, Viva a /iísa-ldo povo Allemão, o amigo e o alliado

«Cidadãos,
«Gilherme II, Imperador d*Allemanha
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fiel do nosso Rei e do povo Italiano, 
será por vós acolhido d’um modo digno 
da Augusta Magestade do Hospede e da 
grandeza de Roma.

A alta significação polilica da vinda 
do imperador dAllemanha entre nós 
foi comprehendida em toda a parte da 
llalia, e mais do que tudo n'esta Roma, 
que por vinte séculos viu mover em 
redor de si, como em centro fixo, a his
toria do mundo inteiro, e que ha dezoito 
annos sente ser a cidadella inexpugna 
vel da unidade italiana, da liberdade

Sabe-se porem que Crispi mandou pu
blicar este manifesto, ficando com a 
escapatória de dizer depois que o go 
verno nada tem com aquelle acto, que 
é exclusivamente obra da auctoridade 
municipal.

.4. linitn do Imperitdor ao Santo 
Padre

0 dia 12 doulubro ficará memorável 
nos fastos do Pontificado.

Os carcereiros do Papa não podiam 
preparar-lhe um triumpho mais clamo- 

sobreludo d*uma maneira escandalosa 
no excesso do sr. Crispi em mandar 
preparar as adjacências do Vaticano 
com tropheos italianos e inscripçnes de 
Roma intangível. Indignidade só digna 
de gente educada nas galés. Insultar 
vilmenle o Summo Pontífice ás portas 
da sua habitação no mesmo momento 
em que um grande monarcha ia pres- 
lar-lhe as suas homenagens, é o re
quinte da infamia e da viliania.

Sobre o Castcllo de S. Angelo estava 
collocada uma inscripção indecente,

do pensamento universal. 
Cidadãos!

0 Monarcha que dentro em pouco es
tará no meio de vós, é neto do victo- 
rioso e venerado Fundador da Unidade 
Allemã, é filho d’aquelle Magnanimo 
que deu tão vivas provas d’aíTecto á 
llalia e á nossa gloriosa dynastia.

Príncipe prudente e forte, o Impera
dor Guilherme 11, soube em poucos me- 
zes de reinado dar penhores não duvi
dosos â Europa de segurança e de paz, 
e ao Seu povo, que leve comnosco 
communs as esperanças, as luctas e a 
fortuna, soube inspirar a firme confiança 
de ser guindado com mão robusta aos 
destinos que o futuro reserva aos po
vos virtuosos e fortes.

Viva o Rei! Viva o Imperador Gui
lherme II!»

É inútil dizer que esta proclamação 
é dirigida aos romanos do Piemonte e 
da Lombardia. Os romanos de Roma 
sentem o orgulho antigo, e estavam 
acostumados a ver os imperadores e

roso.
Depois do dia do Jubileu de Leão 

Alli não tínhamos visto, nem esperava- 
mos de ver o Papado esmagar tão vi- 
ctoriosamente a Roma nova, e domi- 
nal-a com lodo o esplendor da sua 
grandeza.

Em toda a cidade não se fallou hon- 
lem senão do Papa. Onde quer que se 
entrasse não se fallava senão do Papa; 
o Papa era o argumento de todas as 
conversações; do Papa tiveram de 
occupar-se exclusivamenle todas as fo
lhas liberaes.

0 coração de lodos os bons trasbor
dava de santa consolação, era manifeslo; 

!o furor d’um triste desengano em todos 
os partidários da revolução. Ouvimos 
em muitas parles salvas d’ímprecaçòes 
e d’improperios a Crispi, e gritam con- 
;tra elle os mesmos orgãos mais arden- 
les do ilalianismo, que até hontem le
vantavam hymnos ao ministro liberal.

*♦ *
Desde as tO horas da manhã o povo

mesmo defronle da sabida da ponte, 
mas o imperador, talvez por que já 
eslava inteirado do facto, passou olhan
do para o rio, tanto na ida como na 
volta.

** ♦
Eram 11 horas e 50 minutos quando 

Guilherme II chegou ao Palacio Capra- 
nica, na praça de S. André delia Valle, 
residência do Ministro de Prussia junto 
da S. Sé. O ministro Schlozer circun
dado do pessoal da Legação recebia S. 
Magestade, em quanto das janellas vl- 
sinhas lhe lançavam uma chuva de ílo- 
res.

Estavam no salão esperando o impe
rador, os E.mul Cardeal Rampolla Se
cretario d’Eslado de S. Santidade, c 
Cardeal Hohenloe, e dlíTerentes digna- 
larios ecclesiasticos convidados para 
almoçar com S. Magestade. Guilherme 
11 parando á entrada do salão, saudou 
as pessoas que alli estavam, e foi di
reito ao Cardeal Secretario d'Eslado e 
apertando-lhe a mão, lhe agradeceu os

os reis prestar reverente homenagem 
â sua Roma, á grande Rainha e Mestra 
do mundo, e não a prestar-lhes ellçs 
homenagem. Só um romano improvisa
do é que pode ler a vileza de dizer 
que Roma teve communs com a Alle- 
manha as esperanças^ as litctas e a for
tuna. Roma não teve nunca nada de 
commum com nenhuma nação da terra, 
ella esteve sempre sobre todas ellas

No meio do almoço Guilherme II le-

enchia ja às praças de S. André delia cumprimentos que linha recebido do 
Valle, S. Panlaleo, Corso nuovo, S. Fi-S. Padre e lhe perguntou pela saude 
lippo, Banco de S. Spirilo e Borgo. A’ de Sua Santidade.
ponte de S. Angelo foi necessário man-. Começou logo o almoço. Estava pre- 
dar a cavallaria e os bersaglieri para parado de carne e de peixe, para que 
manier livre a passagem e impedir cada um escolhesse, por ser sexta feira, 
desgraças, e mais tarde leve-se de
impedir a passagem. As carruagens vanlou um brinde a Leão XIII, ao qual 
dos dignalarios da Corte Ponlificia queirespondeu o Cardeal Secretario d’Estado 

una uoiuvG acinpiu suuíu tuuaa uiiín deviam encontrar-se no Vaticano para brindando a S. M. o imperador.
assentada no seu throno éxceiso de.a recepção do Imperador, tiveram de; Terminado o almoço, os convidados 
soberana e dominadora. Se ella perdeujdar a volta fora dos muros e enirariforam para outra sala onde estavam 
este logar ailissimo, é por que quize-jpela Porta Angélica. preparados gelados, calle, e diflerenles
ram convertei-a em cidadella da /ióer- 0 governo e o município deram umUicores.
dade do pensamento, e de Caput orôtójespectaculo vergonhoso pelas medidas Entretanto chegavam ao Palacio Ca- 
a transformaram em Cauda unú’ersi,jque tomaram, e em que mostraram a pranica as carruagens imperiaes que o 
como disse um deputado italiano. (raiva de que foram possuídos. Sem ne-; imperador mandou vir de proposito de 

Este manifeslo lem sido objecto de-nhum aviso, sem mesmo ter prevenido .Berlim, junlamente com os cavallos, 
grandes censuras nos círculos diploma-lo publico por meio dos jornaes das para esta visita ao Summo Pontífice, 
ticos pela audacia com que n’elle seidisposiçòes rigorosíssimas que estavam No fim do almoço o imperador oíl’e- 
dá à visita de Guilherme II, uma in-jtomadas, mandaram cobrir de tropas receu por suas próprias mãos ao Car- 
terpelração que ninguém auctorisou aílodas as ruas que devia percorrer o Ideal Rampolla Secretario d’Eslado uma 
dar. Este erro do ministro fanfarrãoIcortejo, e a uma cerla hora foi prohi-jestupenda cruz peitoral cravejada de 
não ficará sem consequências. Alfirma- bido de atravessai-as, devendo ílcarpedras preciosas.
se que o Imperador não saberá sem muitas famílias fora de suas casas alé^ ♦ * ♦
indignação que o annuncío ollicial da ás quatro horas da larde. Mas esta vin-i Pela 1 e meia da tarde urn borbori- 
sua chegada foi acompanhado d’umaigança pueril não fez senão tornar mais nho immenso dava signal de que o cor- 
escandalosa manifestação de anti-cleri-(clamoroso o acontecimento, e chamar tejo imperial se avisinhava. Não se pode 
calismo, e que se serviram da sua au|sobre as auctoridades a odiosidade pu- dar idea do aspecto que apresenlav; 
gusla pessoa para proclamar Roma alblica. :..o___ r_. r____ „
cidadella da liberdade do pensamento) 0 furor dos sectários manifeslou-se imperador. Improvísaram-se tribunas, a

No fim do almoço o imperador oíl’e-

am
os logares por onde tinha de passar o
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camera secreta, Sua Santidade sahiu 
ao encontro ao Imperador.

Sua Magestade, com visíveis signaes 
de commoção, inclinou-se profundamen- 
le á vista do S. Padre.

Sua Santidade convidou o Imperador 
a entrar nos seus aposentos particula
res, e todo o séquito fleou esperando 
nas salas immediatas.

0 colloquio entre Leão XIII e Gui
lherme II durou 38 minulos.

Em quanto durava o colloquio chegou 
ao Vaticano o Príncipe Alberto irmão

gente corria com cadeiras e mezas para 
alugal-as, e pagavam-se por bom pre
ço. Foi uma fortuna para a gente ne
cessitada que morava por aquelles si- 
tios.

Em diíTerentes carruagens passaram 
primeiro todos os dignatarios do séqui
to de Sua Majestade e da Corte de Sua 
Santidade, e cinco minutos depois, pre
cedido dos creados a cavallo, passava 
a carruagem imperial bellissima e im
ponente, toda coberta de ornamentos 
de prata. 0 imperador vestia o brilhan- ; 
te uniforme das Guardas do Corpo, todo do imperador, que foi recebido com 
branco, e trazia na cabeça um magni-jas honras devidas. Sua Alteza trajava 
fico elmo de prata encimado por uma 
águia. A’ esquerda de S. Magestade 
estava o Ministro da Prussia junto da 
S. Sé.

o uniforme de grande almirante, e era 
acompanhado por differenles dignata
rios da Corte prussiana.

Terminada a audiência, Sua Santida
de recebeu todos os dignatarios que 
acompanhavam o imperador.

Em seguida sua magestade, com o 
mesmo acompanhamento, dirigiu-se aos 
aposentos do E.®° Cardeal Rampolla,

0 cortejo imperial chegava ao Vati
cano pouco antes das duas horas.

No atrio de S. Damaso a Guarda Pala- secretario d’Estado de Sua Santidade, 
Ima com a bandeira pontificia, prestou coni 0 qUa] sc demorou em colloquio 

secreto 17 minutos.
Depois d'esta visita, o imperador 

. • ^acompanhado pelo Cardeal Rampolla e
nobreza romana, os altos funccionanos|por Mons Mocenií substilut0 do Se- 
dependenles do \alicano, e na janella|crelarj0 j'|.;siado e seguido por lodo o 
do meio estava o Príncipe Alexandre de c0r(ej0i foj visitar as galerias e os mu- 

seos, e ver os objectos da Exposição

as honras militares ao Imperador.
Nas janellas do grande atrio estavam 

o Corpo Diplomático junto da S. Sé, a'

Prussia e a Princeza de Saxonia, irmã 
do imperador, vindos expressamente a çai^ana>
Roma para visitar o Santo Padre. Finalmcnte S. Magestade desceu á 

Estavam esperando S. M. juntamente;Basi|jCa de S. Pedro, onde foi recebido 
com o Conde llerbert de Bismark e os'pOr tojo 0 cabido, e passando pela sa- 
dignatarios allemães, o Príncipe Ruspo- crislia, sahiu acompanhado com as mes- 
li, Mestre do Sacro Hospício, que deu!raas honras pouco antes das i horas, 
o braço ao Imperador ao descer da car-j a grande demora não linha cansado 
rtiagem. Ao lado do Prmcipe Jiuspoli-a multidão, que por toda a parte*es- 

r. n *- «... o..- pÇrava a voua (j0 cortpjo imperial. Em
dillerentes pontos o imperador foi ac- 
clamado vivamente, e durante a sua 
passagem pelo Borgo os habitantes 
quizeram protestar contra as infamias 
governalivas, fazendo uma grande de
monstração em honra do augusto mo- 
nareba que voltava do Vaticano. Sua

A* muita bondade do Em.“° e Rv.m0 
Snr. Cardeal-Bispo do Porto devemos a 
oíTerta da decima Carla Pastoral, acerca 
do Jubileu Sacerdotal do SS. Padre Leão 
XIII, na qual se lê a correspondência 
entre S. Em? Rv.ma e a Santa Sé, e o 
producto das oflerlas com que a Dioce
se do Porto concorreu para a Missa Ju
bilar, fazendo uma somma de 3:708;5520 
réis.

A S. Em? Rv.ma os nossos agradeci
mentos pela deferencia imraerecida.

Os bons filhos da Santa Egreja, que 
os ha e muitos por todo o reino, lou
vemos a Deus, viram no 1? dia do cor
rente mez em Lisboa dois frades bar- 
badinhos, vestindo a grossa túnica de 
burel, e cingindo a cinta com o cordão 
da penitencia, do qual pendia o rosário 
com magníficos crucifixos.

E querem saber os nossos leitores a 
que paiz pertenciam os dois frades? 
Eram inglezes, súbditos d’um governo 
protestante!

A* hora a que escrevemos esla noti
cia não consta que as liberdades patrias 
perigassem, nem que a coròa que S. M. 
El-Rei D. Luiz havia deixado em pala- 
cio fizesse tregeitos, ou mostrasse de
sejos de se raspar. Nào, senhores; por 
emquanto não ha notícias que nos fa
çam tremer, e em lodo o reino conti
nua a paz e a concordia entre a liber
dade e o povo opprirnido.Finalmcnte S. Magestade desceu á

estava o Camarista Secrelo de Sua San-i 
tidade adido ao serviço de Sua Mages
tade.

No primeiro degrao da escada do 
Vaticano o imperador foi recebido por 
Mons. Machi, Mordomo Mor de Sua San
tidade rodeado por Mons. Sacrisla, 
Mons. Esmoller secreto, Mons. Secreta-_____
rio da Congregação do CeremonialJ5jagCS[a(|e atravessou o Borgo no meio

d’um continuo alarido de vivas, e de 
iodas as janellas agitavam os lenços.»

Príncipe Allieri commandante da Guar- , 
da Nobre, e por todos os dignatarios i 
seculares da Corte Pontificia.

O cortejo subiu a escada papal, pre
cedido pelos Palafrénieri e Guardas suis- 
sas.

Toda a Corte pontificia trajava gran
de gala.

A’ porta da sala Clementina esperava
S. Magestade, Mons. Delia Volpe, Mes
tre da Camera de S. Santidade, circuin- 
dado pelos dignatarios ccclesiaslicos e 
pela ofilcialídade da Guarda nobre, 
Suissa e Palatina.

Nas difierenles salas dos aposentos!
pontifícios diversos destacamentos dos " Depois ~da~ visita de Guilherme II ao 
corpos militares do Vaticano prestavam!Vaticano, podem repelir:—Viva o Papa- 
as honras militares. Bet;

Quando o Imperador chegou á Ante-! -----------

Escrevem-nos do Porlo de Marlim:
«Celebrou-se hontem na parochial 

freguezia de S. -Julião de Passos a festa 
do Iriduo do SS. Coração de Jesus c 
Maria.

No sabbado houve confessores para 
lodos os socios, que no domingo, se 
quizessem approximar da Sagrada meza 
da communhão, para ganhar o jubileu.

No domingo houve missa rezada pe
las 7 horas da manhã, no fim da qual 
se deu a communhão a cerca de mil 
pessoas. A’s 10 horas começou a missa 
da festa a grande instrumental havendo 
ao lavatorio sermão do SS. Coração de 

i Maria e de larde exposição, sermão ao 
ÍSS. Coração de Jesus e Te fícwn.

Que tal? Tem algum ponto de paren- orador, tanto nas praticas prepa- 
tesco eslas nolicías com as que os jor- ralorias da festa, como noV sermões 
naes por ahi nos deram? Não fingiram d esla o muito conhecido e illusire mis- 
elies, os orgãos da Revolução, que os;sienap°^ Padre José Reis, fundador da 
revolucionários italianos estavam muitol^8^3^0 n aquella freguezia. 
contentes, emquanto que os catholicos | florescente associação, creada 
de Roma, viam perdidas todas as espe- l’a cerca d um anno, conla perlo d uns 
ranças, frustrados todos os seus sonhos? oitocentos socios.

Não foi isto o que os jornaes disse- 11 1 .............
:ram? Pois ahi ficam desmentidos, e des- 
Imenlidos solemnemente.

Damos os parabéns aos habitantes da 
freguezia de S. Juliâo de Passos por 
vêr nascida na sua freguezia uma fonte 
de tanlos bens e virtudes, como é a 
associação do SS. Coração de Jesus e 
Maria.»

ds Freitas.


